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quem quizer encontrar o meu real Serviço, e as uti-
lidades da fazenda real. E esta ordem fareis re-
gistar nas partes em que convém, para que conste 
a vossos successores d'ella, e a executem invioLa-
velmente. Escrita em lisboa a dezaceis de outubro 
de mil setecentos e nove. EL REY. O Prezidente 
Miguel Carlos. Para o Provedor da fazenda real da 
Capitania do Rio de Janeiro. 

Francisco de Castro Moraes (1). EU EL REY 
vos envio muito saudar. Por ser conueniente a meu 
serviço a Sigurança da Praça de Santos, me pa-
receo ordenarvos que das monições que agora vay 
para essa Capp."'" envieis para a d.a Praça de Santos 
a polvora, armas, e balas de Artr.a que lhe fossem 
necessarias, e porque as peças que se acham em 
Santos são de muito pouco calibre e convinha muito 
para sua defença, e offença dos inim."9 que forem 
de mandar aquelle porto sejão de muito mayor ; 
vos encommendo q' dos que ouver nessa Capp.'"'" 
tireis e envieis para Santos outo de Calibre de 24, 
e de 36, ordenando que venlião as mesmas outo de 
Santos para essa Praça as quaes se podem por nas 
Fortalezas que como ha muitas de grande calibre 
he mais sofrível que entre ellas se achem estas de 
menor conta, e fareis Logo paçar a Santos o Tlie-
nente Gn'.al da artr." Joseph Vr.n Soares para de-
senhar o que. for necessário naquellas fortificações 

(I) Foi o Governador do Rio que deixou-.se bater por Du-
gmiy-Trouin em 1711 e sujei tou-se á humi lhan tes condições im-
postas pelo vencedor . (A', da />'.) 
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aplicar-lhes os meyos que forem convenientes para 
que se ponlião em sua ultima perfeição, e junta-
mente fazendo com que tenha de lotação a Infau-
teria daquella Praça trezentos Sold.os para por este 
meyo poderem fazer toda a Rezistencia na occazião 
que se oíferecer, e ainda a impedir algumas desor-
dens que possa haver naquellas partes entre os 
mesmos naturaes delias, pois sempre concilia res-
peito e poder; e aos taes Soldados fareis assistir 
promptamente com os seus soldos, e farinha como 
está mandado. Escrita em Lx.a a 26 de Novr.0 de 
1709. 

REY 

Mestre de Campo Gouernador da Praça ce 
Santos. EU EL-REY vos envio saudar. Yio-se hua 
Carta vossa vinda na frotta deste anno, em que 
dais conta do mizeravel estado em q' se acha essa 
praça por falta de munições, e petrechos, e de gente 
que a guarneça, sem ter a artelharia montada por 
falta de Carretas que se acham podres sem que o 
Gouernador do Rio de Janr.0 vos tenha Socorrido 
com cousa algua, tendolhe feito prezente a neces-
sidade em que essa praça se acha, e a noticia que 
tendes de estar hum Cossario e h u a balandra no 
porto do Kio de São Francisco Com gente em terra, 
fazendo Contribuir aos moradores Sircumvizinhos o 
que se devia recear por ficar perto de Pernagoa 
onde ha também ouro. E pareceome dizervos que 
ao Gouernador do Rio de Janeiro ordeno que logo 
e com toda a promptidão faça guarnecer essa Praça 
com os Soldados necessários para a sua detença, e 
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